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Agnès García-Ventura (Universitat de Barcelona), Amílcar Guerra (Universidade de Lisboa), Breno Batistin Sebastiani 
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em análise. Tal como aqueles que foram transformados em pedra após fitarem a Medusa, também 
as estelas não têm voz além daquela que lhes é dada por intervenção divina ou licença poética. A A. 
termina o capítulo com esta comparação entre as vítimas de Medusa e as estelas funerárias: a pedra, 
a estela, são perfeitas encarnações da morte.

Em suma, a obra desenvolvida por Marta González González é um estudo cuidado, atento 
e completo sobre o tema em questão. Demonstra que a investigação sobre epigramas funerários é 
uma área de estudo valiosa, com contribuições não só ao nível literário e filológico, mas também 
ao nível de análise Histórica e estudo de valores. Os epitáfios são também uma fonte indispensável 
no estudo da evolução de ideias religiosas, crenças e preocupações escatológicas dos indivíduos na 
Grécia Antiga.

Mariana Ferreira
Universidade de Lisboa

LEANDRO MENDONÇA BARBOSA. (2017), Faces do Além. Deuses e Criaturas do Mundo dos mortos 
Grego. São Paulo, Editora Prismas, 254 pp. ISBN 978-85-5507-587-2 (€ 10.00).

Esta obra, feita no rescaldo da tese de doutoramento do Autor, oferece uma breve 
introdução ao imaginário da morte e do além na Cultura Grega dos Períodos Arcaico e Clássico, sob 
a forma de um percurso em torno das representações de algumas divindades e figuras mitológicas 
associadas com o inframundo helénico. O texto apresenta-se como forma de comentário e análise 
intercalado com longas citações de autores antigos e bibliografia moderna, a partir das quais se 
parte para pequenas digressões entrelaçadas que introduzem tópicos pontuais como rituais fúnebres, 
homoerotismo, impacte das tiranias, entre outros mais. A abordagem segue uma linha de análise 
e estruturalista e tradicionalista, mais vincada nas questões religiosas. Esta ancora na dicotomia 
“ctónico/olímpico”, sobre a qual Mendonça Barbosa desdobra toda uma série de esquadrias, quer no 
campo do ritual (como tipos de libações e sacrifícios), quer no campo do social (é notória a defesa de 
uma oposição urbano/rural), a ler nas representações. Assume-se uma longa duração dos fenómenos, 
alguns descritos por vezes com termos talvez demasiado conservadores como “primitivos”, “indo-
europeus”, “védicos”, “irracionais”, entre outros, categorias que menos explicam o que os Gregos 
viam nesses fenómenos do que decorrem das secções das esquadrias onde a análise os inscreve. 
O corpo documental apresentado na exposição consiste, essencialmente, nos Poemas Homéricos, 
Hesíodo, Teatro Ático e na iconografia da Cerâmica Grega do Período Clássico.

O primeiro Capítulo, “As Concepções Gregas do Além”, consiste numa muito curta 
introdução ao assunto da obra, aos ritos fúnebres e crenças. O panorama helénico é apresentado em 
contraste com os horizontes judaico-cristãos e, especialmente, católicos. Seguem-se os dois capítulos 
mais extensos da monografia, ambos dedicados a Hades. Em “Hades e o ambiente dos mortos: 
definições até ao período arcaico”, o Autor introduz o irmão de Zeus e esboça o seu lugar na 
Religião e Mitologia Grega. Segue-se uma análise de Homero que procura discernir o Hades-figura 
do Hades-lugar, dissertando sobre as geografias dos infernos arcaicos, os seus pontos e formas 
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de acesso, habitantes, hierarquias e ambiguidades da localização do mesmo. A reflexão estende-se 
então a Hesíodo e ao Hino Homérico a Deméter. Com “Hades na representação da Tragédia Ateniense 
e da imagética em Cerâmica”, o raciocínio continua por Atenas Clássica, vincando a tese de um 
processo de aproximação entre mundo rural e urbano. O inferno como espelho da polis é discernido 
em Ésquilo (em particular nas Euménides) e na Comédia, enquanto em Sófocles o mundo inferior é 
abordado como reflexo do conflito interno das personagens. Termina com os tópicos de figuração 
de Hades na iconografia do período, com relevo para o impacte de Elêusis e da associação ao mito 
de Sísifo.

Os capítulos seguintes, desdobrando em função do mesmo modelo (Homero, Hesíodo, 
Teatro e figuração na Cerâmica), tratam das restantes figuras escolhidas. Em “Orfeu e os mistérios 
do Orfismo”, o Autor eleva o herói a um impacte “no pensamento religioso ocidental” (p. 139), 
que remete para fundos antiquíssimos, embora, admita “tanto Homero quanto Hesíodo não 
mencionam Orfeu” (p. 155). Os Hinos Órficos são entendidos como parte de um renascimento órfico 
no Helenismo. É introduzida a questão do homoerotismo na Grécia para enquadrar os mitos do 
herói e sua representação. Com “Cérebro e Caronte: criaturas do submundo”, o Autor disserta sobre 
estas figuras da transição entre mundos, respetivamente expressando proibição e permissão, no que 
respeita ao desenvolvimento das representações. A narrativa de um cão infernal parece anteceder 
o seu nome e a imagem do barqueiro. Em “Tânato, os Juízes e as Erínias: a personificação da 
moral social e do castigo no mundo subterrâneo”, aborda-se precisamente as figuras associadas às 
espectativas da justiça. Thanatos, é tratado como abstração de uma ideia de Morte. É traçado o gradual 
desenrolar de Minos, Éaco e Radamanto como juízes das almas a partir de Homero. As Erínias são 
associadas às Meras, e a sua reinscrição políade em Atenas é lida, necessariamente, nas Euménides de 
Ésquilo. Por fim, a monografia encerra com o capítulo “Hermes Psicopompo”, dedicado ao campo 
de ação divina que o deus ocupa na condução das almas post mortem. O Autor passa em revista as teses 
da origem da figura, e as primeiras referências à divindade em Homero. O papel do deus é entendido 
como a conjugação de duas aceções: a de mensageiro – capaz de se mover entre mundos –; e de 
guia – capaz de levar rebanhos. 

Esta monografia, dirigida ao publico geral e especialista, necessitava de uma introdução mais 
extensa, que apresentasse a historiografia (mesmo que brevemente) da questão. O posicionamento 
historiográfico e epistemológico, que é claro para os especialistas, não é assumido ou enquadrado. 
Isso poderá oferecer a perceção, errada, ao leitor que procure uma introdução para “todas as 
facetas que envolviam o mundo da morte grego” (p. 9), de que o esquema apresentado pelo Autor 
é representativo do consenso científico na matéria. Por outro lado, os conceitos que suportam as 
esquadrias interpretativas, beneficiariam em serem elencados, definidos com clareza, e relacionados de 
início, e não ao longo das notas e digressões. Ademais, a aplicação de certos termos pede clarificação. 
Para argumentar que o Orfismo amontava a uma religião (pp. 139, 152), convém definir o que é 
entendido aqui como uma “religião”. Além disso, os materiais tratados para o Período Clássico são 
fundamentalmente representativos de Atenas (mesmo o Hino Homérico a Deméter está entrelaçado com 
Elêusis), pelo que a análise carece do confronto com dois conjuntos documentais relevantíssimos 
para o contexto e para os propósitos da obra: as inscrições funerárias e as instruções (e registos de 
práticas) mágicas que nos chegaram desse período, materiais que remetem regularmente para os Theoi 
Katachtonoi. Assim, escapou a oportunidade de apresentar a configuração do imaginário infernal da 

reviews



358

comunidade Grega que o Autor trata como amostra e para a qual temos o corpo documental mais 
completo. Por estas razões, não podemos concordar que este trabalho apresente ao leitor “todas as 
facetas”, no sentido de providenciar uma síntese introdutória ao tema. 

Por outro lado, algumas afirmações parecem caracterizar a Religião Grega com alguma 
imprecisão, como “diferentemente da contemporaneidade, a religião e a crença em Atenas, e na maioria 
das cidades-estado, era essencialmente política” (p. 97), parece ignorar, para oferecer um exemplo, o 
carácter apolítico de ex-votos membriformes a Asclépio; “(...) praticados por pessoas rurais e longes 
da cidadania” (p. 142) espantaria muitos Atenienses do período tratado, principalmente aqueles que 
iriam ao Santuário de Brauron. Alguns lapsos alteram o sentido das frases, nomeadamente, na p. 
31, a “primeira” geração de deuses devia ser a terceira, e em “A primeira polis que a filha de Édipo 
avista é Colono, a cidade natal de Sófocles, localizada no demos da Ática” (p. 101), polis e demos estarão 
trocados. Nota-se ainda que esta obra tem certas inconsistências na organização das citações e na 
própria formatação dos caracteres impressos. Contudo, parece-nos que estes elementos decorrem de 
uma falha na revisão editorial e gráfica, que não faz justiça ao mérito do trabalho e seus propósitos. 
A estrutura, percorrendo em torno de figuras e dos textos e imagens que as representam, é original 
e perspicaz para uma obra de divulgação. Para o especialista, a monografia é útil para a leitura das 
oposições que o tema permite desdobrar. 

Martim Aires Horta
Centro de História, Faculdade e Letras, Universidade de Lisboa

ESTEBAN CALDERÓN DORDA et SABINO PEREA YÉBENES eds. (2016), Estudios sobre 
el Vocabulario Religioso Griego. (Signifer Monografías de Antigüedad Griega y Romana 49), Madrid-
-Salamanca, Signifer Libros, 253 pp. ISBN 978-84-16202-09-6 (€ 20.00).

 
Este conjunto de estudos reunidos resulta de um grupo de projetos financiados, coletivos 

e individuais, em Espanha no passado recente, em torno do vocabulário religioso grego. Os autores 
abordaram os termos no contexto do seu uso, linguístico e religioso, e apresentam sínteses e 
reflexões, dotadas de extensas e atualizadas bibliografias, tendo por base levantamentos sistemáticos 
de conjuntos documentais, autores ou obras antigas. Optou-se pela estruturação alfabética dos 
trabalhos, aparentando uma justaposição que não faz justiça à qualidade e pertinência do volume. 
A proximidade de temas tratados permitira organizar os ensaios tematicamente, valorizando o 
conjunto, nomeadamente em torno da tragédia e dos sincretismos helenísticos e imperiais.

A obra abre com “Riddere del Sacro: Sul vocabolario Religioso del Philogelos”, um ensaio de 
Tommaso Braccini que percorre a famosa coleção de piadas datada dos séculos IV-V à procura do 
religioso na construção do humor. Braccini lista, comenta e traduz os gracejos e chistes relevantes 
e, em seguida, sinaliza o uso dos termos e a encenação das paisagens, personagens e práticas que 
os preenchem. São discutidas as polissemias, sobreposições e contrastes entre sensibilidades cristãs 
e pagãs na eficácia da graça, recorrendo a paralelos literários e aos realia do culto. Sublinha-se a 
peculiar introdução de termos rituais, mesmo mistéricos, e a reflexão irónica, satírica e, por vezes, 
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O B J E C T I V O S  E  Â M B I T O
A I M S  A N D  S C O P E

A Cadmo – Revista de História Antiga publica anualmente estudos originais e ensaios 
relevantes de “estado da arte” em História Antiga e de culturas da Antiguidade. Além 
disso, tem como objectivo promover debates e discussões sobre uma ampla variedade de 
temas relacionados com a História Antiga, e aceita propostas relacionadas com o mundo 
do Próximo-Oriente Antigo (Egipto, Mesopotâmia, Pérsia, corredor Siro-Palestinense, 
Mundo Bíblico e e Anatólia) e com o Mundo Clássico (Grécia, Roma e Mediterrâneo 
Antigo, incluindo a Antiguidade Tardia). São ainda considerados estudos sobre a recepção 
da Antiguidade e dos seus legados, historiografia e investigações com enfoque em outras 
sociedades antigas (como as culturas indianas, extremo-asiáticas e mesoamericanas). 
A Cadmo – Revista de História Antiga não considera o conceito de “Antiguidade” como 
exclusivo da civilização ocidental, mas uma construção historiográfica essencial para 
a compreensão da História Global. Recensões críticas de obras recentes serão também 
considerados para publicação.

Cadmo – Journal for Ancient History yearly publishes original and peer-reviewed 
studies and findings, as well as relevant “state of  the art” review essays, on Ancient History 
and the study of  Ancient cultures. It aims to promote debate and discussion on a wide 
variety of  subjects and welcomes contributions related to the Ancient Near-Eastern World 
(Egypt, Mesopotamia, Persia, Syro-Palestine area and Anatolia) and to the Classical World 
(Greece, Rome and the Ancient Mediterranean, including Late Antiquity). Studies on the 
reception of  Antiquity and its cultural productions, historiography of  the Ancient World, 
as well as submissions focusing on other Ancient societies (such as the Indian, Asian or 
Mesoamerican cultures) are also accepted. This journal does not consider the concept of  
Antiquity to be a notion restricted to western civilisation and its heritage, but an essential 
historiographic construct for our understanding of  Global History. Reviews of  recently 
published on the aforementioned subjects are also published .




